
como o nosso amigo Emmanuel necessita ainda 
escrever, vou collocar aqui o ponto final, sup-
plicado a Jesus que envolva a todos nós na vi­
bração luminosa e divina da benção do seu amor. 

N O LIMIAR 

DOS GRANDES A C O N T E C I M E N T O S 



19-8-1936 

No local onde nos encontramos, muito 
profundo e crescente é o nosso interesse pelos es­
tudos, os quaes vão sendo aperfeiçoados por nós, 
ao preço de iniciativas difficeis, mas esclarece­
doras, e de experiencias nem sempre conquistadas 
facilmente. 

Como já tive occasião de observar, as mi­
nhas actividades se desenvolvem em um grande 
núcleo de entidades que se dedicam apenas aos 
problemas de soccorro espiritual a todas as almas 
que soffrem e se redimem na Terra, no cadinho 
das renuncias e dos grandes sacrificios. 

Ultimamente, temos estado reunidos em 
extraordinarios movimentos, junto á ponte a que 
já me referi e que atravessa a distancia incom-
mensuravel que separa o vosso orbe da primeira 
esphera que lhe é concêntrica. São innúmeros 
os espíritos que se debatem do lado opposto 
áquelle em que nos encontramos, esforçando-se 
para realisarem a difficíl travessia. 



ESPÍRITOS ALLUCINADOS 

São muito dolorosos os espectáculos que 
vimos presenciando porque essas almas pertur­
badas e fundamente soffredoras estão constituin­
do uma turba immensa de allucinados e de lou­
cos. Muitos dos nossos companheiros atraves­
sam corajosamente o abysmo (em certas occa-
siões esses movimentos offerecem perigos para os 
espíritos pouco experientes de minha esphera, pe­
rigos esses de natureza fluidica, condizentes por­
tanto com os elementos de nossa materia e de 
nossa organisação) mas são baldados os seus es­
forços, no sentido de consolar essas creaturas 
amotinadas. Fígurae alguém sob o imperio de 
um soffrimento indescriptivel; a dor lhe impres­
siona de tal maneira, desorganisando-lhe a facul­
dade sensorial, que semelhante creatura é incapaz 
de ouvir o consolo fraterno ou a amiga exhorta-
ção. E' talvez devido a esse estado de extrema 
perturbação que as almas afflictas, em cujo soc-
corro estamos oceupados, não nos ouvem, entre­
gando-se ás mais dolorosas imprecações. Sup-
plicas, brados angustiosos, soluços, gemidos, re­
percutem junto de nós e temos procurado no re­
fugio da prece a Deus, os recursos necessários 

para essas colectividades espirítuaes, egressas do 
planeta nestes últimos dias. São muito raras 
as individualidades que conseguem ouvir o nosso 
chamamento ou aprehender as nossas obser­
vações. 

A TAREFA DA SALVAÇÃO 

Temos aqui instrumentos semelhantes a 
barcos salvadores, onde alguns espíritos conse­
guem se transportar para o nosso meio, para se 
entregarem a tratamento e a repouso que lhes 
são necessários, porem, as condições psychicas 
dessas almas são muito lamentáveis. Muito 
commovedores são os gritos maternos, as preces 
fervorosas e angustiadas que temos ouvido, fi­
lhas do peito oppresso de mães infelizes. A to­
dos buscamos offerecer o concurso de nossa assis­
tência, todavia é diffícil lograrmos um resultado 
immediato e effectivo. Não obstante a incom-
prehensão, com a qual somos geralmente recebi­
dos, ainda temos conseguido evitar muitos males 
e afastar muitos infortunios, dentro das possi­
bilidades de nossa influencia indirecta. 
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UM NOVO CYCLO EVOLUTIVO 

Interpellemos os mestres que nos dirigem 
sobre os quadros dolorosos a que vimos assistin­
do, com infinita magua, em virtude das derra­
deiras lutas fratricidas que se vêm desenrolando 
na superficie do planeta. E os nossos veneran­
dos mentores espirituaes sempre nos elucidam, 
explicando que a Terra se acha em vias de conhe­
cer um novo cyclo evolutivo. Explicaram-nos 
então que esses movimentos objectivam não só 
o cumprimento exacto das provações individuaes 
e collectivas dos homens e dos povos, como tam­
bém representam um trabalho de drenagem sobre 
as multidões humanas, sellecionando as almas 
então encarnadas nesse mundo. 

AS CORRENTES MIGRATORIAS 

Os nossos mestres nos falaram das grandes 
correntes migratorias que modificam as civili­
zações, asseverando que o mundo actual se en­
contra á beira desses movimentos inevitáveis. 
Comprehendemos então que todos os progressos 
da civilização terrestre depende da economia, 
sobre cuja base repousa todo o edificio da orga-

nisação social. Soubemos assim que, em tempos 
remotíssimos, quando o planeta se encontrava 
em vésperas de inaugurar uma nova posição pro­
gressiva, occorreu o deslocamento das raças arya-
nas que invadiram os territórios europeus. O 
congestionamento de certos paizes, o problema 
da economia regulamentada, a necessidade de ex­
pansão que muitas nacionalidades experimentam 
nos tempos modernos, constituem uma determi­
nação desesperada dessas correntes migratórias, 
cuja passagem é assignada por guerras destrui­
doras, ensaiando novas soluções para as magnas 
questões da vida collectiva. 

Affirmam portanto os nossos guias que 
apenas começamos a presenciar os grandes acon­
tecimentos que terão de oceorrer fatalmente nos 
annos vindouros. As raças amarellas e deter­
minados núcleos da c.vilisação occidental reque­
rem expansão e uma nova fonte econômica para 
a solução dos problemas que os assoberbam; e, 
nesses movimentos dolorosos, mas necessários, 
a humanidade se depura, aperfeiçoando-se cada 
vez mais para o seu glorioso futuro espiritual. 
Reconhecendo-se embora tudo isso, para as 
almas dotadas de pouca experiência, com respeito 
a esses enigmas dos povos, os quadros isolados. 



como nos é dado conhecer, são profundamente 
angustiosos. 

Mas a dor, a dor soberana que ahi na Terra 
dobra toda o cerviz e subjuga todas as frontes, 
essa está igualmente aqui comnosco, na acquisi-
ção de ensinamentos, exercendo a sua funcção de 
remodelar e de aperfeiçoar para a gloria suprema 
da vida. 

Todavia, Senhor, vós que sois a grandeza 
e a misericórdia suprema do Universo, estendei 
vossas mãos magnânimas para a Terra, mansão 
de sombras e de provações, onde irmãos nossos 
se entregam ao mais proveitoso dos aprendiza­
dos. Dae-lhes fortalezas de animo e resignação 
para os embates com a adversidade dolorosa, al­
çando os seus olhos para os vossos impérios res-
plandescentes, onde comprehendemos as lumino­
sas affirmações da Vida Espiritual. Protegei-os 
a todos, Senhor, integrando as suas consciências 
no caminho rectilíneo da salvação e os seus en­
tendimentos na comprehensão profunda das 
vossas leis. Que a Terra conheça a nova era do 
amor e da fraternidade espiritual. 

MARIA. 

UMA PALAVRA AOS SOFFREDCRES 


